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Biografia

			L. Luiz de Souza, compositor, escritor e poeta brasileiro, fundador e líder da banda quimeras. Suas poesias retratam a busca pelo pensamento e pelo sentido de tudo, sendo em grande parte poesias românticas inspiradas na segunda geração do romantismo brasileiro.

			Leonardo Luiz de Souza Silva nasceu em Juazeiro, Bahia, no dia 21 de outubro de 2002. Filho de Lucinel de Souza, motorista e de Maria Elizety de Lima Silva, vendedora, cresceu na cidade de Petrolina, Pernambuco. Em 2015 seus pais se divorciaram e após dois anos Luiz de Souza decide ir morar com sua mãe em Ipubi, Pernambuco, onde continuaria os seus estudos.

			Com o divórcio de seus pais, Luiz de Souza adquiriu como robe escrever músicas e poemas, o que futuramente lhe trouxe o desejo de escrever o seu primeiro livro “A caravela dos meus dias”, e participar de uma banda escolar na qual se tornou o compositor e líder.  

		

	
		
			
Apresentação

			A beleza é como um carnaval de furacões

			Onde tudo gira em volta de um céu solitário,

			Onde cada verso é um devaneio maculado

			Tentando acalmar as nossas pequenas ilusões.

			Caminhei descalço sobre estes velhos rochedos

			Enquanto a friagem do céu caía sobre o meu corpo.

			Deitei-me sobre os “porquês” de cada alvoroço

			Na confusão de histórias misturadas a segredos.

			Enveneno este mundo com as minhas memórias

			Nos delírios de morte e nos meus ferimentos,

			Erguendo por fim os meus últimos pensamentos.

			Morrer para viver esta vida amarga de escória!

			Talvez a dor seja a doce mãe de meus versos,

			Todavia o amor esteve no meu suspiro final.

			Não vivi como um vivo ou morri no temporal

			Que acinzentava a desgraça do meu universo.

			Mas a madrugada é alimentada por melancolia

			E uma dose alienada alimentou o meu roteiro.

			Entre o amor, a desgraça, a loucura e o anseio,

			Nasce sentido da vida na caravela dos meus dias.

			L. Luiz de Souza
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			 A Perda do Amor

			“Amor”, uma pequena palavra que resume toda a nossa existência, pois nascemos através do amor, vivemos em busca de amor e morremos pelo amor. Dito isto, quem se desviaria do seu destino? Quem seria louco o suficiente para viver uma vida libertina sem amor? De fato todos nós amamos e todos nós morremos.

			Lembro-me de que quando morri pela primeira vez, eu era somente um jovem desajeitado fascinado pelo brilho do luar, procurando convencer-se de que todo amor poderia ser alcançado. Após me tornar escravo desta minha ilusão, eu estive como um morto se arrastando pelo chão para poder alcançar o último suspiro de apelo.

		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
			
Recomeço de Um Ponto Final

			Plantei numa nuvem macia

			A semente que sangra meu recomeço.

			Ventos e galhos de um novo dia,

			Sorrir para o vazio que tanto conheço.

			Sinto tanta falta de viver,

			Nesse espelho despejo os meus versos.

			Quais olhos poderiam me satisfazer

			Se tu me marcastes com olhos eternos?

			Brilha o sol atrás dos fios lisos

			Que giram ao redor do teu corpo.

			No teu rosto o menor dos sorrisos

			Pode trazer a minha esperança de novo.

			Tão linda que nunca vou esquecer

			E te ver chega a me torturar,

			Todavia é melhor ver todo o amanhecer

			Do que não poder mais te enxergar.

			Meus versos perderam a sincronia

			Diante da lua ao céu estrelado,

			E por mais que a madrugada seja fria

			Não dormirei por esperar alucinado,

			Os novos versos desta história sem fim.

			[23/09/2018]

		

	
		
		

	
		
			
Findas Do Luar

			O mar de areia me afoga vagarosamente

			Enquanto o vento me açoita pela janela,

			No farol ouço gritos da minha alma ausente

			Sobre retrato distorcido de uma aquarela.

			A noite banhada com o céu em seu colchão

			Nas feridas que agonizam as minhas lembranças.

			Perdem-se segundos no espelho dimensão,

			Onde vejo eternos feixes de falsas esperanças.

			Eu vi sorrir na finda do entardecer sombrio

			A luz que dançava lançando sorte ao mar.

			Anoitece os meus olhos dando formas ao vazio

			Que sangra no meu coração sem cessar.

			Eu busquei no céu noturno te dar abrigo

			Mesmo assim a noite não foi o suficiente,

			Diante da perfeição em meio ao perigo

			Dos teus olhos castanhos incandescentes.

			Repleto está o cálice de cristal azulado,

			Do vazio cinza feito um arco-íris unicolor.

			Perante minhas cartas tornei-me renegado,

			Sem rumo em meio as findas que a lua deixou.

			[18/11/2018]

		

	
		
		

	
		
			
Chuva Fina

			Minha alma está perdida nestes versos

			E o sentido se despede das minhas ações.

			A friagem toma conta das sujas emoções

			Lavando-me na chuva destes sonhos incertos.

			Estou afogado com a minha própria desgraça

			Desprezando o dilúvio que me fez enxergar.

			Na enlameada temporã está a lamentar

			Minha sede por amor na curva empoeirada.

			Sou alvo da ferrugem encoberta por vinho,

			Diante das memórias que me sinto maculado

			Findando a tarde afogando-me ao pecado

			No noturno entardecer de um olhar vazio.

			Sou fuligem de encontro à pele alva

			Nos olhos encobertos cheios de pureza.

			Perdi os meus roteiros na tua delicadeza

			Mas poemas não justificam esta minha causa.

			A promessa de que um dia a chuva passa,

			Chega a me dar conforto por esperar

			Que um dia eu possa sentir molhar

			Os meus devaneios na serôdia estilhaça.

			Sendo chuva fina alma que se devassa

			Ouço o amor lentamente murmurar.

			Se por acaso eu possa por tudo a alucinar

			Não repreenda esta minha velha couraça.

			[10/12/2018]

		

	
		
			
Findas da Madrugada

			Longe dos teus olhos ofuscantes

			Os meus versos perdem todo o sentido.

			Sou a nuvem de um coração entristecido

			Despejando-se em lágrimas agonizantes.

			Vão-se como luz as minhas memórias

			Neste roteiro que perdido se desprende,

			Deixando-me preso ao pacto inocente

			Nas dúvidas que finda a nossa história.

			Sinto o vazio que carrega minha espada

			Molhada no sangue desperdiçado outrora.

			Nos luzeiros ofuscados da minha aurora,

			Dando fim aos versos da minha jornada.

			A folhagem trazida por teu doce sorriso,

			Fez-me entender que não posso alcançar.

			Não entendo nem posso sequer suportar,

			Este sentimento de um tempo perdido.

			Desistir dos versos parece solucionar

			A dor de ser o alvo desta amarga finda.

			Pergunto-te: “De que vale viver toda a vida

			Sem sequer ter algo para amar?”.

			Farei cristais com estas lágrimas congeladas

			E as despejarei nos meus últimos suspiros,

			Dando a este corpo cansado alívio

			Ao desfazer-se do fel destas esperanças.

			[20/12/2018]

		

	
		
			
Mar Indócil

			Minha espada desliza na fria ferrugem

			Que toma conta deste papel molhado,

			Envolto sobre meu corpo empoçado

			Ganhando cor nas gotas de fuligem.

			O sol faz agonizar esta nuvem branca

			Quebrando sua pureza em feixes de luz,

			Desesperada em lágrimas de águas azuis

			Nos últimos suspiros desta historia santa.

			Meu corpo está repleto de galhos secos

			Na encosta desta árvore de fantasias,

			Quebrando em tempo os nossos novos dias

			Acorrentando-nos a velhos segredos.

			Estou preso no céu de uma só estrela

			Consumindo o meu corpo na folhagem.

			Não suportarei mais uma noite de friagem

			Mareado com o relógio em minha mesa.

			[26/12/2018] 
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			Memórias de Desatino

			Perder um amor é difícil, mas o mais difícil é manter-se lúcido diante de tantas memórias, ainda mais quando as memórias são somente fantasias. Imagine o quão difícil seria viver um amor de novela e depois perceber que tudo era somente ficção. 

			Claro, a fantasia nos liberta e a melancolia nos abrem novos horizontes, mas pergunto-te meu caro leitor, vale a pena pagar tamanho preço? 

			Conheci varias pessoas no decorrer do tempo, mas a verdade é que nada tirava de mim o desejo de vagar trastejando numa ilusão. Mesmo que isso significasse ter como parceira a solidão, eu não poderia me desprender tão facilmente de um sonho.

		

	
		
			
Primeiras Memórias

			Estou sufocado por essa brisa desértica

			Enquanto caminho sem rumo,

			Sem olhos e sem ouvidos,

			Só caminho em ventos sortidos,

			Queimando os meus pés à beira-rio.

			As flores alvas pigmentadas com sangue

			Podam-se nestes luzeiros escandalosos,

			Os quais gritam no vazio roçagante

			Como livros falsificados numa estante

			Que contam mentiras em suas capas.

			As aves migram-se desta terra hostil

			Escondendo pecados em suas asas,

			Mas toda santidade não santificada

			Vira pó de encontro à noite maculada

			Perdendo espaço em seu domínio.

			Eu vejo a esperança como uma porta

			Rangendo na friagem da madrugada,

			Acordando os próprios olhos em realidade

			Caminhando sem caminho por saudade

			Da pureza envolta dos primeiros passos.

			[03/01/2019]

		

	
		
			
Castanho Vago

			Tua sombra distorce o meu corpo

			Deixando os meus devaneios maculados.

			Caminho no relento calejado da friagem,

			Sou a sombra do que fui e não sou mais.

			O sol cerca-me em gritos agonizantes

			Nos estandes de pássaros amarelados.

			Vejo cada dia perder-se em meus olhos,

			Vejo cada ser ofuscado, rezar diariamente,

			Pedindo em contentamento descontente

			Suplicando algo fugaz para sentir.

			Cada dia se escorre no alarde da fortuna,

			Mas teus olhos, “ah, teus olhos castanhos!”

			Estão perdidos em dias de verão

			Deixando todo o meu inverno cego;

			Deixando meu deserto no incerto

			Fogo ingênuo duma paixão.

			Olhos castanhos como pedras de mármore

			Jogados nestas cartas de outrora.

			Olhos cintilantes como a aurora,

			Olhos vazios como os meus.

			[06/01/2019]

		

	
		
			
Compadecedor 

			O céu não cerca estas pedras riscadas

			Tampouco pode ver a água do mar.

			Tudo se resume a olhos vermelhos

			Na brisa de reflexos em espelhos,

			Em meio a velhos medos

			Rodeados nas paredes do amor.

			Vi tudo o que passou por meus olhos

			Mas não senti parte em meu coração.

			Cada sentimento tão misterioso

			Nos fósforos de um dia embaraçoso,

			Enchendo o meu cinzeiro de desgosto

			Diante do amanhecer de cada dia vazio.

			Nas manhãs de sol cercado pela noite,

			As aves migram, mas eu estou preso à dor,

			Ofuscado por espelhos diante do amor,

			Com o sofrer amargo de cada momento.

			[08/01/2019]

		

	
		
			
Mar de agonias

			O que valeu algum dia

			Hoje não vale mais!

			Jogo fora todo o meu orgulho

			Nestes papéis desprezados

			Enquanto a minha alma perde a voz

			Sobre as ondas deste sentimento.

			Dói cada manhã longe de ti,

			Dói tanto que poemas não podem me acalmar.

			Grito neste meu próprio deserto

			Por medo da minha própria fantasia.

			Noite de ventos, caminhar na margem fria,

			Outrora fome na travessia

			Destes devaneios e sentimentos maculados.

			Tudo me basta sem ter o bastante.

			Não sei o que falta, mas sei do que preciso.

			Barco a vela, remando por ter o castigo,

			De ser preso a este meu mar de agonias.

			Dói como faca nos meus olhos,

			Dói como um espinho na minha garganta!

			Dói como as velhas lembranças

			Das memórias que não viverei.

			Perdi o meu testamento em ti.

			Perdi os olhos de cada século,

			Só me resta viver com a sombra

			Do amor que vivi outrora!

			Cada letra está jogada no chão,

			Sendo arrastadas por um vento frio

			Até darem fruto a este poema.

			Amanhã serei o que nunca fui

			E mais uma vez estarei encoberto

			Por mentiras que escrevi

			Ao tentar me consolar!
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